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PARADIGMA: O que é?

O nort e-americano Thomas Samuel Kuhn (1922-
1996), f ísico e f i lósofo da ciência, no seu l ivro
“ A Est rut ura das Revoluções Cient íf icas”
designou como paradigma as “ real izações
cient íf icas que geram modelos que, por
período mais ou menos longo e de modo mais
ou menos expl ícit o, orient am o desenvol-
viment o post erior das pesquisas exclusiva-
ment e na busca da solução para os problemas
por elas suscit ados” .



O PARADIGMA DOMINANTE

• O modelo de racional idade da ciência moderna est abeleceu duas
formas de conheciment o como não cient íf icos: o senso comum e as
humanidades. É, port ant o, um modelo t ot al it ário.

• Separação ent re a nat ureza e o ser humano: a nat ureza é passiva.

• A Mat emát ica fornece à ciência moderna a lógica da invest igação:
conhecer signif ica quant i f icar. O rigor cient íf ico se afere pelo rigor
das medições. Considera-se o que não é quant i f icável é

cient i f icament e ir relevant e.



O PARADIGMA DOMINANTE

• É um conheciment o causal que aspira à formulação de leis, dando
uma ideia de ordem e de est abi l idade do mundo. O Mecanicismo é um
exemplo: det erminismo, relação causa/ consequência, previsibil idade.

• Quant o ao est udo das sociedades, dois caminhos foram seguidos:

 Apl icação dos princípios epist emológicos e met odológicos present es
nos est udos da nat ureza  Física Social de August o Comt e.

 A out ra vert ent e reivindica para as Ciências Sociais um est at ut o
met odológico próprio. Era um modelo marginal.



A CRISE DO PARADIGMA DOMINANTE

• A crise do paradigma dominant e é o result ado de uma plural idade de
condições t eóricas. O aprofundament o do conheciment o permit iu ver
as f ragil idades em que ele se funda. Ex:

 A Teor ia da relat ividade de Einst ein;

 O pr incípio da incer t eza de Heisenberg;

 O Teorema da Incomplet ude de Gödel põe em xeque o rigor mat emát ico;

 A Teor ia das est rut uras dissipat ivas de Ilya Prigogine;

• Os “ cient ist as-f i lósofos” abrem quest ões que ant es eram deixadas aos
sociólogos.



A CRISE DO PARADIGMA DOMINANTE

• A crise do paradigma dominant e t ambém é mot ivada pela “ perda da
aut onomia” e do “ desint eresse do conheciment o cient íf ico” .

• Há uma indust r ial ização da ciência: ela est á compromet ida com os
cent ros do poder econômico, social e polít ico, os quais passaram a t er
um papel decisivo na def inição das prioridades cient íf icas.

• Há uma prolet arização dos cient ist as no int erior dos laborat órios e
dos cent ros de invest igação.

• Aprofunda-se o fosso ent re quem t em ou não acesso ao desenvol-
viment o cient íf ico e t ecnológico.



O PARADIGMA EMERGENTE

• Todo o conheciment o cient íf ico-nat ural é cient íf ico-
social ;

• Todo o conheciment o é local e t ot al ;

• Todo o conheciment o é aut oconheciment o.


